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Segunda Fase do Projeto Amazonas: Acao Regional na Arcade Recursos Hidricos 

LDENTLFIcAçA0 DO PROJETO 

PaIses Parceiros: Bolivia, Colombia, Equador, Guiana, Peru, Suriname, Venezuela e Brash. 

TItulo de Projeto: Segunda Fase do Projeto Arnazonas: AçAo Regional na Area de Recursos 
HIdricos. 

Instituicöes Brasileiras: 
Agéncia Nacional de Aguas - ANA, vinculada ao Ministério do Meio Ambiente 
(implementadora técnica); e 
Agéncia Brasileira de Cooperacao - ABC/MRE (coordenadora). 

Instituicoes dos Palses Parceiros: lnstituiçOes congeneres a ANA dos Paises Membros da OTCA: 
Bolivia, Colombia, Equador, Guiana, Suriname, Peru e Venezuela (implementadoras tecnicas); 

OTCA: Secretaria Permanente da OTCA (implementadora e executora administrativa 
financeira). 

Resumo: 
No contexto da Cooperacào Sul-Sul Trilateral em Bloco, o presente Projeto tern o objetivo de 
contribuir para a promocão da gestão compartilhada e sustentável dos recursos hIdricos na Bacia 
AmazOnica, traduzida por meio da implementacao de redes compartilhadas de monitoramento 
hidrometeorolOgico e de qualidade de água, na estruturacäo de urn banco de dados sobre recursos 
hIdricos e rnudancas climáticas, na disseminacäo de conhecirnento sobre a realidade arnazônica 
e em açOes de capacitacAo técnica junto aos servidores das instituiçOes envolvidas corn os 
recursos hIdricos dos PaIses Membros da OTCA. 

Orçamento total: R$ 6.196.050,00 (Fonte Orcamentária 0134 —Implernentacao da Gestäo) 

Fonte de Recursos Financeiro in-kind 
Governo Brasileiro 6.196.050,00 2.500.000, 00 
PaIses Parceiros 0 7.500.000,00 
SP/OTCA 0 3.115.817,26 
Outras fontes 0 0 

Total 1 	6.196.050,00 13.115.817,26 

Duracao: 4anos. 

AssiJiiraC\ 	1 
Ia A C: Pela ANA: 

(4 - ermt~~ _ 

Em aix dor Jo 	Almino 
//. 

Vicente Andreu mbai 	dora J cq 	line 
Diretor da Agpia Brasileira Ditor-Presidente da A'ncia Mendoza 

de Cooperacao / 	Nacional de Agua<s Secretária Geral da Organizaca 
do Tratado de Cooperacao 

Arnazônica 
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1. ANALISE DA SITUAçAO 

1.1. Contexto e Justificativa 

A bacia hidrografica Amazônica é constituIda pela mais extensa rede hidrográfica do globo 
terrestre, ocupando uma area total da ordem de 6.110.000 km2, desde suas nascentes nos Andes 
Peruanos ate sua foz no oceano Atlântico (na regiâo norte do Brasil). Essa grandiosidade hIdrica 
tern rebatimento nos desafios para a gestAo desses recursos, sejarn de ordern técnica, institucional, 
financeira, logIstica ou de qualquer outra. 0 compartilhamento dessa grandiosa bacia hidrográfica 
sugere, por outro lado, a oportunidade de se buscar uma articulaçAo internacional, tanto corn as 
instituiçOes dos outros paises diretamente envolvidos corn o tema, como corn outras instituiçôes 
ou organismos internacionais que dispoem de informacoes e experiências que possam, de forma 
cooperativa, contribuir para o desenvolvimento de açöes conjuntas. 

Os paises da America do Sul elevararn a integracâo regional ao nIvel de prioridade em suas 
estratégias de polItica externa e desenvolvirnento nacional. Todo esse esforco construiu urn 
conjunto de fundamentos comuns, além de instituicOes que, mesmo diante de várias dificuldades, 
vern aprofundando significativamente a cooperaçAo e o intercâmbio técnico, social e politico. 

Corn relacAo aos paises amazônicos, suas agências de água e instituicöes relacionadas a gestAo dos 
recursos hidricos apontam dificuldades relacionadas a obtencâo de dados e informacOes 
hidrorneteorológicas e de qualidade da água, fundamentais para o born gerenciamento dos recursos 
hidricos, bern como necessidades relacionadas ao fortalecimento das capacidades instaladas, de 
forma a minimizar as assirnetrias existentes. 

A questäo do monitoramento dos recursos hidricos nas diversas bacias hidrográficas mostra-se 
cada vez mais prioritária e apresenta-se como o grande desafio para os próxirnos anos, 
notadarnente na imensa Bacia Amazônica. Entende-se que o monitoramento de uma bacia corn tal 
dimensão requer urn esforço concentrado dos paises que a compartilham, uma vez que aspectos 
como quantidade insuficiente de estaçOes hidrorneteorológicas, localizacão inadequada das 
mesmas, operacão diferenciada e nAo padronizada de redes hidrométricas, recursos financeiros 
inadequados e insuficientes, dentre outras dificuldades necessitam ser abordadas de maneira 
integrada. 

Aliado a isso, estudos recentes mostrarn que mudancas clirnáticas irão afetar a hidrologia da bacia 
amazônica, impactando o transporte, a pesca, a geracão de energia hidrelétrica e aumentando o 
risco de eventos extrernos que afetern as populacoes. Diante desse cenário, a sistematizacão e 
divulgacao de dados e informaçOes e de estudos de caráter global ou regional que considerem todo 
o ciclo hidrologico são essenciais para o conhecimento e a cornpreensão da variabilidade clirnática 
e da provável aceleraçAo desse processo no âmbito da bacia amazônica. Corn isso, a adocAo de 
açôes mitigadoras e, em especial, medidas adaptativas as rnudanças climáticas pelos 8 paises 
arnazônicos são necessárias para minimizacâo dos impactos. 
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Diante desta realidade, os palses amazônicos por meio da Organizacão do Tratado de CooperacAo 
Amazónica (OTCA) identificaram a necessidade de implementacão de projetos que contribuam 
para meihoria da gesto de recursos hIdricos. Neste contexto, destaca-se inicialmente o Projeto 
Gerenciarnento Integrado e Sustentável dos Recursos hIdricos Transfronteiricos na Bacia do Rio 
Amazonas, considerando a variabilidade e as Mudanças Climáticas, conhecido como Projeto GEF 
Amazonas. 0 Projeto foi assinado em 2005 e iniciou-se me 2010, corn o Global Environment 
Facility (GEF) como agência financiadora, o Programa das NaçOes Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA), como responsável pela implementacAo e a própria OTCA como agência executora. 

Em complementaçäo ao Projeto GEF Amazonas, destaca-se o Projeto Amazonas: açAo regional na 
area de recursos hIdricos, assinado em 2012, uma iniciativa do Brasil, por meio da ANA, 
ABC/MRE e DASSO/MRE, para implementacão de acôes de cooperacâo técnica voltadas ao 
fortalecimento das instituiçOes responsáveis pela gestäo de recursos hIdricos nos palses membros 
da OTCA. 

As açôes de cooperacào técnica, implementadas no referido Projeto, buscaram urn major 
nivelamento nas capacidades instaladas entre as instituiçOes envolvidas corn os recursos hIdricos 
arnazônicos, nas seguintes vertentes principais: i) intercârnbio de sistemas de informaçAo para o 
efetivo monitoramento dos recursos hidricos na bacia amazônica; ii) capacitacâo de técnicos das 
Agendas de Agua e organismos dos palses amazônicos envolvidos corn a gestAo de recursos 
hIdricos, especialmente no que se refere a informaçöes hidrológicas e eventos extremos; e iii) apoio 
para a estruturacAo de uma rede de monitoramento que viabilize o intercâmbio de inforrnaçOes 
hidrológicas, hidrometeorológicas, sedimentométricas e de qualidade das águas. 

Ao longo dos quase cinco anos de implementacão do Projeto Amazonas, a execuçAo de suas 
atividades foi discutida e acompanhada pelas instituiçOes partIcipes: ANA, ABC, DASSO/MRE e 
OTCA, por meio de diversas reuniOes entre os tdcnicos e dirigentes dessas instituiçOes, no âmbito 
das reuniOes do Cornitê Diretor do Projeto Amazonas, corn a realizaço de pelo menos uma reunião 
anual desde sua constituicâo em dezembro de 2012. 

As açOes executadas e os resultados ja obtidos vem sendo avaliados de forma positiva pelas 
instituicOes partIcipes e contribuem para a atuaçAo da ANA na região amazônica Além disso, vem 
contribuindo tambérn para o fortalecirnento da articulaçAo e da cooperaçâo tdcnica entre os palses 
meinbros da OTCA. Nesse sentido, vem sendo apontada, tanto pelas instituicOes partIcipes quanto 
pelos palses amazônicos, a importância da continuidade de acôes de cooperacAo internacional entre 
esses palses por meio de uma segunda fase do Projeto Amazonas 

Vale salientar, que as diretrizes propostas e os resultados atingidos pelo Projeto Amazonas estAo 
alinhadas corn a agenda mundial adotada durante a Cüpula das NaçOes Unidas sobre o 
Desenvolvimento Sustentável, ocorrida em setembro de 2015, composta por 17 objetivos e 169 
metas a serem atingidos ate 2030. Nesse sentido, a segunda fase do Projeto Amazonas contribuirá 
de forma direta para o atingimento do Objetivo de Desenvolvirnento Sustentável (ODS) nümero 6 
"Agua Limpa e Saneamento" e em especial para as metas: 6.5) ate 2030, implernentar a gesto 
integrada dos recursos hIdricos em todos os nIveis, inclusive via cooperacAo transfronteiriça, 
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conforme apropriado; e 6.6.a) ate 2030, ampliar a cooperacAo internacional e o apoio a capacitacäo 
para os paises em desenvolvirnento em atividades e programas relacionados a água e saneamento, 
incluindo a coleta de água, a dessalinizaçAo, a eficincia no uso da água, o tratamento de elluentes, 
a reciclagem e as tecnologias de reuso. 

Ainda, destaca-se que as açOes de cooperacAo técnica na area de recursos hIdricos na regiao 
amazônica se traduzem como uma das prioridades da aco regional, em face da relevância 
geopolItica desses recursos, e que as mesmas integram a Agenda Estratégica de Cooperacao 
Amazônica aprovada pelos Palses Membros da OTCA. 

Nesse sentido, o Projeto Amazonas veio ao encontro dos objetivos estratégicos colocados na 
referida Agenda, notadamente no que diz respeito a "fomentar açôes tendentes a preservacAo, 
proteçäo, conservaçAo e aproveitamento sustentável dos bosques, da biodiversidade e dos recursos 
hIdricos da Amazônia". 

A proposiçâo da continuidade dessa acão regional, sob a coordenaçAo técnica da ANA, visa 
manter, entre as instituicöes responsáveis pela gestAo de recursos hIdricos nos palses amazônicos, 
açOes articuladas de cooperacAo técnica para a gestao integrada, incluindo a implementacao de 
uma rede regional de monitoramento hidrorneteorolOgico e a formulaçäo de estratégias para 
conformacao de uma rede regional de monitoramento de qualidade de água. Além disso, propOe-
se a estruturaçâo de urn sistema regional de informaçOes sobre mudancas climáticas e recursos 
hIdricos da regiâo amazônica, que compile e disponibilize dados hidrometeorológicos, estudos e 
informaçOes sobre mudancas climáticas e experiencias exitosas em regiöes transfronteiricas de 
todos os palses membros da OTCA. 

Outra vertente do Projeto está direcionada para a capacitacAo de recursos humanos das instituiçôes 
responsáveis pela gestão dos recursos hIdricos nos palses da bacia arnazônica, de modo a atender 
as demandas por capacitaçao dessas instituicOes, bern como promover açOes de disseminaçAo de 
conhecimentos e divulgação da realidade amazônica. 

A implementacào da segunda fase do Projeto Amazonas permanecerá sob a coordenaçAo da técnica 
da Agéncia Nacional de Aguas e da Agência Brasileira de Cooperacao (ABC), em articulacAo corn 
as agéncias similares e/ou setores diplomáticos encarregados da negociacAo das acOes de 
cooperacäo técnica dos palses membros da OTCA. 

A articulacão politica será de responsabilidade do Departamento da America do Sul Setentrional 
e Ocidental, do Ministério das RelaçOes Exteriores do Brasil (DASSO/MRE) e da OrganizacAo do 
Tratado de CooperacAo Amazônica (OTCA). A implementacAo dessa iniciativa ocorrerá no 
contexto das acOes oficiais de cooperacào técnica internacional do Brasil, coordenadas pela 
Agencia Brasileira de Cooperacào do Ministério das Relaçôes Exteriores (ABC/MRE). Esta 
articulaçäo e fundamental para que haja a necessária compatibilizacAo corn outras iniciativas 
desses palses na area de recursos hIdricos, notadamente no que se refere ao Projeto GEF Amazonas 
e as iniciativas da cooperacAo bilateral, contribuindo para uma melhor insercAo dos resultados nas 
polIticas externas e de cooperacAo desses palses. 
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1.2. Proposta de Ação 

A segunda fase do Projeto Amazonas: aço regional na area de recursos hIdricos será 
implementada no contexto do apoio do Governo da Repüblica Federativa do Brasil a Secretaria 

Permanente da OrganizacAo do Tratado de Cooperacäo Amazônica, criada em 13 de dezembro de 
2002, por iniciativa dos Governos da BolIvia, Brasil, Colombia, Equador, Guiana, Peru, Suriname 
e Venezuela, de acordo corn as diretrizes de atuaçäo previstas na Agenda Estratégica da OTCA. 

0 objetivo da Segunda Fase do Projeto Amazonas é contribuir, por melo da Cooperacão Sul-
Sul, para a promocão da gesião compartilhada e sustentável dos recursos hIdricos na Bacia 
Amazônica. 

Para efetivacäo desse objetivo, a Agência Nacional de Aguas (ANA) e a Agência Brasileira de 
CooperacAo do Ministério das RelaçOes Exteriores (ABC/MRE), em nome do governo brasileiro, 
e a Secretaria Permanente da OrganizacAo do Tratado de Cooperacão Amazônica (OTCA), tern 

ajustado entre Si o presente Documento de Projeto que contempla açOes a serem desenvolvidas 
visando, entre outras, o intercâmbio de informaçOes e experiências que contribuam para o 
fortalecimento de instituiçOes congCneres que atuam na gestäo dos recursos hIdricos e a 
implementaçâo de uma rede regional de monitoramento dos recursos hIdricos na regiAo amazôniCa. 

1.3 Beneficiários Diretos e Indiretos: 

Esta iniciativa tern como beneficiários diretos as agências nacionais e seus técnicos responsáveis 
pela gesto dos recursos hIdricos nos diferentes paIses amazônicos. Por outro lado, os principais 
beneficiários indiretos incluem a sociedade civil e instituiçOes governamentaiS, no 
governamentais e acadêmicas que atuam direta ou indiretamente corn questOes afetas aos recursos 
hIdricos e ao meio ambiente na bacia amazOnica. 

1.4 Situaçäo esperada no final do Projeto 

A implementacAo desse Projeto contribuirá de rnodo significativo para o fortalecimento da gestâo 
compartilhada e sustentável dos recursos hidricos e das capacidades instaladas das instituicOeS 
amazOnicas que tratam da questâo dos recursos hIdricos, corn ganhos relevantes para as polIticas 
nacionais. Isso reveste-se de importAncia rnaior quando se leva em consideracão que esse grupo 
de palses compartilha rios e que açOes especIficas em determinado pals podem se refletir em outro. 
0 intercâmbio de informacOes entre os paises amazônicos, especialmente no que se refere aos 
dados hidrometeorológicos e de qualidade de água, além da capacitacAo dos técnicos em urna 
perspectiva regional, certamente contribuirá para urn maior equillbrio técnico entre as instituiçOeS 
desses palses corn mandato para tratar dos recursos hIdricos da major e mais importante bacia 
hidrográfica do planeta. 

Além dos ganhos técnicos inquestionáveiS, a continuidade da implementacAo dessa acao regional 
contribuirá para o adensamento das relaçOes do Brasil corn os palses da região, em particular, e 
para o desenvolvimento do continente sul-americano, de modo geral. Em resumo, a implementaco 
desse projeto contribuirá para: 
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Estabelecer protocolos e mecanismos que garantam aos paIses que integram a OTCA o 
acesso a dados hidrometeorológicos monitorados por uma rede de estacOes de interesse 
comum, operadas pelos diferentes palses que integram a Bacia Amazônica; 

Estruturar, articulada corn a OTCA, urn Sistema Regional de InformaçOes para a RegiAo 
Arnazônica para compilar e divulgar dados hidrometeorologicos, alérn de experiências, 
estudos e inforrnaçOes sobre recursos hIdricos e mudanças climáticas na regiâo; e 

Capacitar os técnicos das agências de água dos palses membros nos ternas relacionados aos 
recursos hIdricos, hidrologia, sedirnentos, qualidade de água, direito internacional, 
mudancas climáticas, dentre outros, bern como promover açOes de disseminaçäo de 
conhecimentos e divulgacAo da realidade arnazônica, especialmente no que diz respeito a 
participacão e promocâo de fOruns e iniciativas para apresentar experiências exitosas entre 
os palses da regiAo amazônica. 

Os principais resuitados esperados desta iniciativa regional de cooperacAo técnica podem ser 
assim sumarizados: 

Dados e informaçOes para a gestâo integrada dos recursos hIdricos analisados, 
sistematizados e disponibilizados; 

Disseminaçâo de conhecimento sobre a realidade amazônica promovida; 

Capacidade técnica das instituicöes responsáveis pela gestâo dos recursos hIdrico dos 
palses aperfeicoada; e 

Projeto monitorado, avaliado e divulgado. 

2. AcOEs DE COOPERAçAO TECNICA REGIONAL 

2.1. Capacidade do Governo Brasileiro: 

O Ministério das RelaçOes Exteriores (MRE) e o OrgAo do Poder Executivo responsável pela 
poiltica externa e pelas relaçôes internacionais do Brasil nos pianos bilateral, regional e 
multilateral. 0 MRE dispOe de urn órgäo espeelfico para coordenar a implementacAo da 
cooperacAo técnica internacional, a Agenda Brasileira de Cooperacao (ABC), que tern como 
atribuicão coordenar, negociar, aprovar, executar, acornpanhar e avaliar, em âmbito nacional, a 
cooperacAo técnica para o desenvolvimento em todas as areas do conhecimento, seja em parceria 
corn governos estrangeiros (de palses desenvolvidos e em desenvolvimento) ou corn organisrnos 
internacionais. 

Corn o objetivo de definir, estruturar e operacionalizar, de forma satisfatória e produtiva, os 
programas e projetos de cooperacäo técnica desenvolvidos no pals, a ABC atua em articulaçAo 
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corn instituiçOes brasileiras envolvidas na proposicão e execucäo de projetos, unidades do MRE e 
corn órgäos setoriais governamentais, nesse caso a ANA, além de representantes de governos 
estrangeiros, suas agências de cooperacäo internacional e organismos internacionais. 

A ANA tern como missäo impiernentar e coordenar a gestào compartilbada e integrada dos 
recursos hIdricos e regular o acesso a água, promovendo o seu uso sustentável em benefIcio da 
atual e das futuras geraçOes. Especificamente no que se refere a Bacia Amazônica, o pals tern uma 
posico fIsica e geográfica estratégica que induz a uma necessária integracAo corn os dernais 
palses, localizados a montante da bacia, e que e fundamental para que a gestäo dos recursos 
hIdricos dessa regio incorpore uma dimensAo de articulacAo regional. 

A ANA possui capacidade técnica instalada, corn aproxirnadarnente 250 especialistas em recursos 
hidricos e geoprocessarnentO, dos quais parte significativa atua em programas e projetos na regiãO 
Amazônica, corn destaque para o Piano Estratégico de Recursos Hidricos da Bacia Amazônica - 
Afluentes da Margem Direita; Piano Estratégico da Bacia do Araguaia-TocantiflS o Projeto GEF 
Amazonas; o Projeto HiBAm - Hidrologia e Geoquimica da Bacia Amazônica; e a AtualizaçAo do 
Inventário Hidroelétrico da Bacia, entre outros. 

ANA possui na porcão brasileira da Bacia Amazônica cerca de 500 estaçöes pluviométricaS, 5 
evaporimétricas e 294 fluviométricas, sendo que destas estaçöes fluviornétricas, 82 realizam o 
levantamento sedimentométrico e 187 monitoram a qualidade da Agua. Das estaçOes 
pluviométricas e fluviornétricas na Arnazônia, a ANA possui 158 estaçôes que realizarn o 

monitoramento automático corn transmisSAO em tempo real. 

E importante destacar a participacAo da ANA nas açOes corn alguns blocos regionais, entre os quais 
se destaca a Organizacão do Tratado de Cooperacão Amazônica (OTCA), a Conferência de 
Diretores Ibero-americanos da Agua (CODIA), o CIC-Plata, o Conseiho Mundial da Agua 
(WWC), a Rede Internacional de Bacias Flidrográficas (RIOB) e a Comunidade dos Paises de 
Lingua Portuguesa (CPLP). 

Listam-se, ainda, projetos e iniciativas de cooperacAo técnica bilaterais, atualmente em negociacAo 
ou em implementacão na ANA, juntamente corn a ABC e o MRE. Estas Iniciativas, em sua quase 
totalidade, contemplem o aporte de capacitacâo técnica da ANA e o apoio técnico especializado 
para o fortalecimento da gestäo integrada. 

De forma resumida, podemos exemplificar algumas delas: i) CapacitacAo de técnicos da Colombia 
nas areas de monitoramento hidrológico, de qualidade de água e de automatizacão das redes 
Hidrológicas e intercâmbio de experiências e conhecimentos sobre Gestão dos Recursos 1-lIdricos; 
ii) Fortalecimento institucional para a Gesto Integrada de Recursos HIdricos do Peru; iii) 
Fortalecimento da rede hidrológica, imp1ementaco de sala de situacão e capacitacäo técnica para 
a Gestäo Integrada dos Recursos Hldricos do Equador; iv) Desenvolvimento institucional para a 
Gestho Integrada dos Recursos 1-lIdricos no Estado Plurinacional da Bolivia e v) Fortalecimento 
das capacidades institucionais para o desenvolvimento de uma estratégia nacional de GestAo dos 
Recursos 1-lidricos no Suriname. 

/1 
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Corn isso, destaca-se o esforço que a ANA tern realizado para estabelecer urn ambiente propIcio 
para o estreitamento das relaçOes entre as agências de água dos palses membros da Organizacâo 
do Tratado de CooperacAo Amazônica - OTCA, buscando a construço de alianças estratdgicas 
em torno de temas globais afetos aos recursos hIdricos. 

2.2. Capacidade da OTCA 

A OrganizacAo do Tratado de Cooperacao Amazônica - OTCA, criada como parte do Tratado de 
Cooperacäo Amazônica - TCA, é a pessoa juridica encarregada da imp!ementaco do TCA. A 
Organizaco tern duas instâncias poilticas de decisão: (a) a Reuniäo de Ministros de RelaçOes 
Exteriores dos Palses-Parte; e (b) o Conseiho de Cooperacao AmazOnica - CCA. 0 CCA é 
assessorado pela Cornissâo de Coordenaçâo do Conseiho de CooperacAo Amazônica - CCOOR 
que é urn órgâo de natureza consultiva e é integrado pelos Representantes dos Paises-Parte em 
Brasilia. 

A Secretaria Permanente - SP/OTCA d o órgâo auxiliar executivo das instâncias poilticas da 
OTCA e e encarregada de implementar os objetivos previstos no TCA e os mandatos emanados 
das Reuniöes de Ministros das ReiacOes Exteriores dos PaIses Parte e do Conseiho de Cooperaçäo 
Amazônica, assirn como executa os Programas e Projetos correspondentes. A SP/OTCA, corn sede 
em Brasilia, atua conforme estabelecido no seu Regularnento e no Acordo de Sede aprovado pelas 
instâncias competentes do Governo do Brasil e tern como uma das suas atribuiçOes assumir 
compromissos corn terceiras partes, organismos internacionais e outras entidades para poder 
cumprir corn os objetivos e atividades previstas na Agenda Estratdgica de Cooperacao Arnazônica 
e para atender aos mandatos especificos das suas instâncias de deciso. 

Desta forma, a SP/OTCA atua como organismo internacional dentro das prerrogativas que Ihe 
foram atribuidas por Bolivia, Brasil, Colombia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela. A 
SP/OTCA opera corn contribuicOes dos Palses-Parte e corn recursos de projetos provenientes de 
cooperacâo local e internacional. As caracteristicas de gestão da OTCA correspondem a urn 
organismo internacional intergovernamenta!, corn duas instâncias colegiadas deliberativas, urna 
equipe de direço e urna estrutura operacional formada por pessoai perrnanente. A estrutura 
operativa é apolada por assessores e consultores vinculados aos programas e projetos. 

A OTCA busca operar como urn instrumento de cooperacAo e construçäo de visOes cornuns e acOes 
coordenadas entre os paIses membros, criando sinergias entre as açOes locals, nacionais e 
regionais, apoiando a execução de prograrnas e projetos que tenham relacâo corn os seus mandatos. 
A interacAo corn os Paises Membros se faz atravds de canais diplomáticos e de representantes nos 
Ministérios de ReiacOes Exteriores. 

No que diz respeito ao tema "Recursos hIdricos", a OTCA implementa o Projeto para o 
Gerenciamento Integrado e Sustentável dos Recursos hidricos Transfronteiriços na Bacia do Rio 
Arnazonas, considerando a variabilidade e as Mudanças Climãticas, conhecido como Projeto GEF 
Arnazonas, cuja meta central e desenvolver urn Piano de AcOes Estrategicas para o gerenciamento 
integrado e sustentável dos recursos hIdricos, considerando a variabilidade clirnática. 
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Imp lementa ainda, em articulacAo corn a ANA e ABC/MRE, o Projeto Amazonas, já em fase de 
conclusão e considerado exemplo de projeto regional, que visa o fortalecirnento da gestâo dos 
recursos hIdricos na regio amazônica corn ênfase na capacitaco de técnicos, no intercâmbio de 
informaçes e na discussAo preliminar sobre a estruturação de uma rede de monitorarnentO 

hidrometeorológico entre os paIses. 

Por fim, é relevante dizer que a estrutura de implementacAo do Programa Executivo estã baseada 
nos procedimentos que tern sido adotados habitualmente na execuçAo de projetos pela OTCA. A 
Secretaria Permanente atua como instância facilitadora da coordenacão e como gestora 
adrninistrativa e financeira do Projeto e apoia o funcionamento de urna instância colegiada de 
caráter técnico (Comitê Diretor do Projeto), que será integrado pelas Entidades Nacionais 

designadas. 

3. ESTRATEGIA DE IMPLEMENTAcAO 

A luz dos principios da Cooperacão Sul-Sul e dos mecanismos adotados pelo Governo brasileiro 
para a Cooperaco Técnica Sul-Sul Trilateral em Blocot, os insumos técnicos para o 
desenvolvimento de capacidades nos Paises Membros da OTCA serâo disponibilizados pelas 
instituiçöes brasileiras cooperantes. Estas ültimas contarAo, para tanto, corn o apoio técnico da 
ANA, em linha corn seu mandato e corn base em seu arcabouço de saberes e especialidades 

institucionais, corn ênfase ao papel de suporte a identificacAo e sistematizacâo do conteádo técnico 
objeto da cooperaçäo, bern como ao desenvolvirnento das metodologias e instrumentos que 
perrnitiro a sua transferência e a adaptacão entre o Brasil e os demais paIses. 

A estratégia de implementacâo deste projeto prevê as seguintes açOes principais: 

Realização de encontros técnicos para avanco na conformacAo da rede rede 
hidrometeorológica regional e para a definiçAo de diretrizes para estruturar urna rede de 
monitormaneto de qualidade de água; 
Realizacão de missOes técnicas e polIticas aos palses para negociacãO quanto a 
microlocacào dos pontos da rede regional hidrometeorológica e para discussOes quanto a 
definiçâo da estratégia de implementacäo da rede regional de qualidade de água, além de 
planejamento e detalhamento de outras açOes do projeto; 
RealizaçAo de campanhas conjuntas de monitoramento hidrometeorológicO e de qualidade 

de água; 
Criaçäo de urn sisterna de inforrnaçOes regional que compile e dissernine dados 
hidrorneteorológicos e estudos, informaçOes e experiências sobre mudanças climáticas na 

bacia arnazônica; 

Conceito Cooperacâo Trilateral para o Govemo brasileiro: modalidade de cooparaço intemacional pars o desenvolvmentO, de natureza compleruontar a 

Cooperaco Sul-Sul bilateral, corn govemanca cornpartilhada, corn valor agregdo c vantagens comparativas identiiicãveis, que pode assumir drferentes arranjos 
de implementaço envolvendo poises em desenvolvirnento, paises desenvolvidos elou organisniss intemaclonats. Esses arranjos podem assumir os segurntes 

formatos: Sul-Sul-Sul, Sul-Norte-Sul; Sul-O.1.-Sul; Trilateral +1". 
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RealizaçAo de cursos de capacitacAo, encontros técnicos e oficinas de trabaiho para os 
técnicos das instituiçoes dos palses membros da OTCA em temas demandados e acordados 
entre as Partes; 
Realizacäo e apoio a eventos que promovam a conscientizaçäo sobre os recursos hIdricos 
na bacia amazônica e divulgacAo de experiências exitosas em gestAo de recursos hidricos; 

Monitoramento e avaliacAo sistemática do andamento dos resultados do projeto, sob a 
coordenacAo da ANA, ABC e OTCA. 

/ 
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4. MATRIZ DE MARCO LOGICO 

Matriz Marco Lógico 

Objetivo de Desenyolvimento: Contribuir, por meio da Cooperacão Sul-Sul, para a promocào da gestAo compai1hada e sustentável dos recursos hidricos 

na Bacia Amazônica. 

Objetivo Imediato I: Fortalecer a eapacidade técnica das instituiçöes dos paises membros da OTCA para a gestAo compartilhada de recursos hIdricos. 

Resultados Indicador de resultado Unidade de mediada Meta Meios de Verificação 

Rcsultado 1: Dados e informaçöes para a Relatório sobre dados e Relatório relatório por (1 	
4 Informacöes sistematizadas 

gestao integrada dos recursos hIdricos informaces elaborado ano) 
e disponibilizadas 

analisados, sistematizados e disponibilizados. 

Resultado 2: Disseminação de conhecimento Açöes de divulgação do Reuniöes 2 Registro de reunlOes 
sobre a realidade amazônica promovida. conhecimento realizada 

Resultado 3: Capacidade técnica das 
instituiçOes responsáveis pela gesto dos Técnicos capacitados 

N(mero de técnicos 
capacitados 

300 Registro de participacão 

recursos hidricos dos palses aperfeicoada. 

Resultado 4: Projeto monitorado, avaliado e Relatório de andamento Relatório 
4 

(1 relatório por 
Documentos 

disponibilizados 
divulgado. ano) 
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5. MATRLZ DOS OBJETIVOS, RESULTADOS, ATIVIDADES, INSUMOS E RECURSOS. 

Objetivo de Desenvols'imento: Contribuir, por meio da Cooperaçâo Sul-Sul, para a promoção da gestão compartilhada e sustentável dos recursos hIdricos 
na Bacia Arnazônica. 

Objetivo Iwediato 1: Fortalecer a capacidade técnica das instituiçöes dos palses membros da OTCA para a gestão compartilhada de recursos hIdricos. 

Produtos Atividades Insumos2  
Orcamento 

Planejado por Orcamento Planejado 

Insumo_(RS)  
por Atividade (RS) 

Resultado 1: Dados e informacoes para a gestâo integrada dos recursos hIdricos analisados, sistematizados e disponibilizados. 

Passagens Aéreas: 32 (8 paIses 
RS 192.000,00 x 2 técnicos - ida e volta) 

Diárias: 64 (8 paIses x 2 
1.1.1 Realizar 2 encontros técnicos técnicos x 1 misso x 4 dias R$ 64.000,00 
para avanço na conformaçao da por missão)  R.$ 396.000,00 

Custos logisticos R$ 60.000,00 Rede Hidrometeorológica Regional. 

Serviço de traduçao R$ 80.000,00 Produto 1. 1: Rede regional de 
monitorarnento 

Passagens aéreas: 28 (7 paIses 
R$ 84.000,00 

hidrometeorológica 
implementada. x 2 técnicos - ida e volta) 

1.1.2 Realizar 7 missôes e 
Diárias: 70 (7 paises x 2 negociaçôes junto aos palses para 
técnicos x 5 dias por missäo) 

R$ 35.000,00 R$ 140.000,00  microlocacäo dos pontos.  

Material de consumo (7 
R$ 2 1.000,00 

rnissôes) 

1.1.3 Adquirir Plataforma de Coleta 
AquisicAo de 10 PCD's de 

de Dados - PCDs. 
acordo corn especificacao da R$ 600.000,00 R$ 600.000,00 
ANA  

2  Considerou-se para estirnativa de despesas: 1) Trecho de passagem aérea nacional: R$l .500,00; Ii) Trecho de passagern aérea internacional: R$3.000,00; ii) 
Diárias intemacional: R$500,00; iii) Servicos de tradução para cada evento: R$40.000,00; vi) Custos logisticos (aluguel de local, transporte dos participantes e 
coffee break) por evento: R$30.000,00; v) Plataforma de Coleta de Dados (PCD) de acordo corn especificacoes utilizadas pela rede da ANA: R$60.000,00; vi) 
Para a estruturacâo da Sala de Monitoramento na OTCA forarn considerados os custos dos equipamentos adotados pela ANA para instalaçao das Salas de 
Situaçao nos estados brasileiros: R$20.000,00. 
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.1.4 Diagnosticar os sistemas e 
propor estratégia para 
imp1ementaco de protocolo de 

Contratacão de consultor em 
TI 

R$ 25.000,00 RS 25.000,00 

troca de dados.  
Passagens aéreas: 32 (8 paises 
x 2 técnicos - ida e volta) 

R$ 96.000,00 

1.1.5 Realizar 8 campanhas 
conjuntas. 

R$ 152.000,00 
Diárias: 64 (8 paises x 2 
técnicos x 4 dias por 
campanha) 

RS 32.000,00 

Material de consumo (8 
campanhas)  

R$ 24.000,00 

Passagens Aéreas: 32 (8 paises RS 192.000,00 

1.2.1 Realizar 2 encontros tecnicoS 

x 2 técnicos x 1 missão) 

 
Diái-ias: 64 (8 paIses x 

para definicão de diretrizes (arranjo técnicos x 1 missão x 4 dias =64.000,00 
da rede, parâmetros, frequCncia etc) por missão)  RS 396.000,00 

Custos logisticos R$ 60.000,00 
para estruturar a rede de 
monitoramento de qualidade de 
água. 

Serviço de tradução R$ 80.000,00 

Passagens aéreas: 28 (7 paises R$ 84.000,00 

Produto 1.2 - Estratégia de 
implementacão para a rede 
regional de qualidade de água na 

1.2.2 Realizar 7 missöcs e 
negociaçôesjunto aos paises para 
microlocacão dos pontos. 

x 2 técnicos - ida e volta) 
R$ 119.000,00 

Diárias: 70 (7 paises x2 
tdcnicos x 5 dias por missão) 

RS 35.000700 

Bacia Amazônica definida. 
Passagens aéreas: 32 (8 paises RS 96.000,00 
x 2 técnicos - ida e volta) 

1.2.3 Realizar 8 campanhas R$ 152.000,00 
Diárias: 64 (8 paises x 2 
técnicos x 4 dias por 

R$ 32.000,00 

cOnjUfltaS. campanha) 
Material de consumo (8 R$24.000,00 

campanhas) 

1.2.4 Promover cnsaios de 
intercalibração laboratorial. 

Passagens adreas: 32 (8 paises 
x 2 técnicos - ida e volta) 

R$ 96.000,00 198.000,00 
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Diárias: 80 (8 paIses x 2 
R$ 40.000,00 

técnicos x 5 dias por ensaio) 

Despacho de amostras (8 
R$ 16.000,00 

conjuntos de amostras) 

Custo logIstico coleta: aluguel 
de barco, aliementacâo, R$ 30.000,00 
transporte  
Material de consumo: 
frascaria, reagentes, caixas R$ 16.000,00 
para despacho  

Análise laboratorial (R$ 
R$ 105.000,00 

1 .500,000/ponto) 

1.2.5 Elaborar relatório sobre a Contrataçäo de consultor para 
situacão da qualidade da água na análise dos dados e apoio na R$ 50.000,00 R$ 195.000,00 
bacia amazônica elaboracao do relatório 

Editoracão e impressão do 
R$ 40.000,00 

relatório 

Equipamentos para a sala de 
R$ 20.000,00 

monitoramento 

Produto 1.3: Módulo de 
1.3.1 Estruturar uma salade 
monitoramento na OTCA. R$ 70.000,00 Contratacao de consultoria 

informaçoes para desenvolvimento do 
R 	50.000,00 

hidrometeorologicas, Sistema Regional de 

sedimentométricas e de qualidade lnformacOes  

1.3.2 Implementar sistema de das águas estruturado. 
armazenamento e disponibilizar 
dados hidrometeorológicos e de 

Aquisição de software RS 20.000,00 RS 20.000,00 

qualidade de água na OTCA. 

Produto 1.4: Banco de dados para 1.4.1 Realizar pesquisa e 
compartilhamento de compilação de experiências, estudos 

ContrataçAo de consultoria R$ 25.000,00 R.$ 45.000,00 
experiências, estudos e e informacOes sobre mudancas 
informaçães sobre recursos climáticas na bacia amazônica. 
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hidricos e mudanças climãticas 
criado. 1.4.2 Criar banco de dados e 

fenamenta de visualizacào sobre Contratação de consultoria R$ 20.000,00 

mudancas climáticas na Amazônia. 

Passagens Aéreas: 32 (8 paises 
x 2 técnicos x I missão) 

R$ 96.000,00 

Diárias: 64 (8 paIses x 2 

1.4.3 Realizar encontro técnico para 
discussäo sobre o tema mudanças 

técnicos x 1 missAo x 4 dias 
por missão) 

R$ 32.000,00 
 RS 198.000,00 

Custos logisticos R$ 30.000,00 
climáticas na regiao amazôflica. 

Servico de tradução R 40.000,00 

Resultado 2: Disseminação de conhecimento sobre a realidade ainazônica promcwida. 

Passagens aéreas: 48 (24 
pessoas - ida e volta) 

R$ 144.000,00 

2.1.1 Promover a consciência 
ambiental sobre os recursos hidricos 
amazônicos. 

R$ 264.000,00 Diárias: 120 (24 pessoas x 5 
dias) 

R$ 60.000,00 

Tradução da cartilha e 
impressäo de material de RS 60.000,00 

Produto 2.1 Disseminaçöes de divulgacAo 

2.1.2 Identificar iniciativas exitosas 
em gestäo de recursos hidricos na 
regiâo amazônica. 

Passagens aéreas: 32 (16 
pessoas - ida e volta)  

R$ 96.000,00 

176.000,00 

__________ 

conhecimentos e de experiências 
exitosas em gestäo de recursos 
hidricos realizada. Diárias: 80 (16 pessoas x 5 

dias) 
R$ 40.000,00 

Termos de Referência e 
material de divulgacão 

R$ 40.000,00 

2.1.3 Apresentar as iniciativas Inscriçäo no 8° Forum R.$ 60.000,00 
exitosas em gestão de recursos 
hidricos na região amazônica no 8° 
Forum Mundial da Agua. 

R$ 440.000,00 
Passagens: 80 (40 pessoas - 
ida e volta) 

R$ 240.000,00 
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Diárias: 280 (40 pessoas x 7 
dias) 

R$ 140.000,00 

Resultado 3: Capacidade técuica das instituiçöes responsáveis pela gestAo dos recursos hIdricos dos paIses aperfeiçoada. 

Produto 3.2: Capacitaco e 3.2.1 Divulgar a abertura de vagas Diagramacâo e impressAo de RS 5.000,00 R$ 5.000,00 
treinamento em gcstâo de para Os cursos online da ANA/Brasil material de divulgação 
recursos hIdricos realizados. 

3.2.2 Desenvolver e executar 5 Passagens aéreas: 8 (4 técnicos R$ 120.000,00 R$ 340.000,00 
cursos presencials para atender - ida e volta) 
demandas especificas nos palses 

Dia
. . 
rias: 28 (4 tecnicos x 7 dias R$ 70.000,00 

por curso) 

Custos logisticos R$ 150.000,00 

3.2.3 Desenvolver e executar 4 Passagens aéreas: 32 (2 R$ 384.000,00 R$ 888.000,00 
cursos presenciais corn participação técnicos x 8 paIses - ida e 
de técnicos de todos os palses. volta)  

Diárias: 112 (2 técnicos x 7 R$ 224.000,00 
dias por cursos x 8 paIses) 

Custos logisticos R$ 120.000,00 

Servico de traducâo R$ 160.000,00 

3.2.4 Viabilizar a participação de Passagens: 16 (8 paIses x 1 R$ 240.000,00 RS 380.000,00 
técnico de todos os paIses em 5 técnicos - ida e volta) 
cursos. 

Diárias: 56 (8 paIses x 1 R$ 140.000,00 
técnicos x 7 dias por curso) 

Resultado 4: Projeto monitorado, avaliado e divulgado. 

4.1.1 Realizar reuniôes periódicas 
do Cornitê Diretivo do Projeto 

R$ 000 

Produto 4.1 Projeto monitorado. RS 657.000,00 4.1.2 Contratar consultoria para Contratar consultoria para 
assessoramento na implementação assessoramento na R 480.000,00 
do Projeto implementacäo do Projeto  
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Passagens aéreas: 14 (2 
técnicos x 7 paIses - ida e RS 42.000,00 

4.1.3 Realizar 8 reuniOes de volta) 
articulaçAo corn palses Diárias: 70 (2 técnicos x 5 dias R$ 3 5.000,00 

x 7 paIses) 

4.2.1 Realizar avaliação de meio Contratação de consultor em R$ 50.000,00 
termo do Projeto avaliacão  

Produto 4.2 Projeto avaliado. 
4.2.2 Realizar avaliacAo final do Contrataçâo de consultoria em R$ 50.000,00 
Projeto avaliacäo  

4.3.1 Elaborar resumo executivo e Edicäo e impressão de R$ 10.000,00 
folder sobre o Projeto material 

4.3.2 Elaborar vIdeo sobre 0 Projeto 
Contratacão de empresa para 
fazer video  

RS 25.000,00 Produto 4.3 Projeto divulgado. R$ 45.000,00 

4.3.3 Criar pãgina web do projeto no Contratacão de consultoria R 	10.000,00 
site da OTCA 

Total R$ 5.901.000,00 
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6. ORAMENTO 

0 valor dos cr&Iitos orçamentários deste Documento de Projeto 6 de R$ 6.196.050,00. 

Os valores de contribuiçAo da ANA poderAo ser suplementados, por meio de revisOes, em 
conformidade corn as necessidades e a disponibilidade financeira da ANA, respeitada a Iegislacão 
nacional pertinente. 

Orcamcnto do Projeto 

Linhasorcamentarias 
Anos  

2016 2017 2018 2019 Total 

Passagens c Diárias R$ 324.500,00 RN 973.500,00 RN 973.500,00 R$ 973.500,00 RN 3.245.000,00 

Equipamentos RN 62.000,00 RN 186.000,00 RN 186.000,00 RN 186.000,00 RN 620.000,00 

Material de Consumo RN 8.500,00 RN 25.500,00 RN 25.500,00 RN 25.500,00 RN 85.000,00 

Custos Logisticos RN 45.000,00 RN 135.000,00 RN 135.000,00 RN 135.000,00 RN 450.000,00 

Consultoria pessoa fisica RN 76.000,00 RN 228.000,00 RN 228.000,00 R$ 228.000,00 RN 760.000,00 

Outros RN 74.100,00 RN 222.300,00 RN 222.300,00 RN 222.300,00 R$ 741 .000,00 

Sub-total RN 590.100,00 R$ 1.770.300,00 RN 1.770.300,00 RN 1.770.300,00 RN 5.90 1.000,00 

Custo de Gestäo (5%) RN 29.505,00 RN 88.5 15,00 RN 88.5 15,00 RN 88.515,00 RN 295.050,00 

TOTAL RN 619.605,00 RN 1.858.815,00 RN 1.858.815,00 RN 1.858.815,00 RN 6.196.050,00 

A tabela abaixo relaciona as previsOes de aportes de recursos ao Projeto. 

Aporte de recursos para o Projeto 
Anos 

2016 2017 2018 2019 Total 

TOTAL RS 4.000.000,00 RN 2.196.050,00 0 0 tRS 6.196.050,00 
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7. CRONOGRAMA: 

2016 2017 2018 2019 2020 

Produtos Atividades 

20 Sem lO Sem 21  Sem 10  Sem 2° Scm 1° Sem 2° Scm 1° Sem 2° Sem 

Resultado 1 Dados e informaçöes para a gestho integrada dos recursos hidricos analisados, sistematizados e disponibilizados.  

I 1.1.1 Realizar2 encontrostécnicOS 
para avanço na eonformacAo da X 

Rede ilidrometeorolögica Regional.  
1.1.2 Realizar 7 miss6es e 

X X negociaçôes junto aos paises para X 

Produto 1 .1: Rede regional microlocaçâo dos pontos. 

de monitoramento 1 .1 .3 Adquirir Plataforma de Coleta x x 
de Dados - PCDs.  hidrometeorológica 

implementada. 1. 1.4 Diagnosticar os sistemas e 
propor estratégia para 
implementaco de protocolo de 
troca de dados.  

1.1.5 Realizar 8 campanhas 
conjuntas. 
1.2.1 Realizar 2 encontros técnicos 
para definico de diretrizes (arranjo 
da rede, parãmetros, frequência, x x 
dc) para estruturar a rede de 
monitoramento de qualidade de 
água. 
1.2.2 Realizar 7 missöes e 

X X X Produto 1.2 - Estrategia de 
implementacAo para a rede 

negociaceS jun10 aos paIses para 

regional de qualidade de água microlocacao dos pontos. 
1.2.3 Realizar 8 campanhas x x 

na Bacia Amazônica definida. 
conjuntas. 

1.2.4 Promover ensaios de 
intercalibracào laboratorial.  

X X  1.2.5 Elaborar relatóno sobre a 
situaco da qualidade da ãgua na 
bacia amazônica  

1.3.1 Estruturar uma salade Produto 1.3: Môdulo de 
niformacôes monitoramento na OTCA.  

/ 
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hidrometeorolOgicas, 1.3.2 Implementar sistema de 
sedimentométricas e de armazenamento e disponibilizar 
qualidade das aguas dados hidrometeorológicos e de 
estruturado. gualidade de água na OTCA.  

1.4.1 Realizar pesquisa e 
compi1aco de experiências, estudos 

Produto 1.4: Banco de dados e informaces sobre mudancas 
para cornpartilhamento de climáticas na bacia amazônica.  

1.4.2 Criar banco de dados e experiências, estudos e 
informacOes sobre recursos ferramenta de visualizacäo sobre X X 
hidricos e mudancas mudancas climáiicas na Amazônia.  

1.4.3 Realizar enconiro técnicopara climáticas criado. 
discusso sobre o tema mudancas X 
climáticas na regiào anlazônica. 

Resultado 2: Disseminacâo de conhecimento sobre a realidade amazônica promovida. 

2.1.1 Promover a consciéncia 
ambiental sobre os recursos X 

Produto 2.1 Disserninaces de 
hidricos amazômcos.  
2.1.2 Identificar iniciativas exitosas conhecimentos e de 

experiências exitosas em 
em gestAo de recursos hidricos na X X 

gestAo de recursos hidricos 
regiAo amazônica 

 
2.1.3 Apresentar as iniciativas realizada. 
exitosas em gestAo de recursos 
hidricos na regiAo ainazônica no 80 

Forum Mundial da  

Resultado 3: Capacidade técnica das instituiçOes responsáveis pela gesto dos recursos hidricos dos paises aperfeicoada.  

3.2.1 Divulgar a abertura de vagas 
para os cursos online da X X X X X X X X X 
ANAJBrasil  
3.2.2 Desenvolver e executar 5 

Produto 3.2: CapacitacAo e 
cursos presenciais para atender X X X X X X X X 

treinamento 	de 
demandas especificas nos paises  

em gesto 
recursos hidricos realizados. 3.2.3 Desenvolver e executor 4 

cursos presenciais corn participacâo X X X X X X X 
de tcnicos de todos os paises. ________ ________  
3.2.4 Viabilizar a participaço de 
técnico de todos os paises em 5 X X X X X X X 
cursos. 

Resultado 4: Projeto monitorado, avaliado e divulgado. 

Produto 4.1 Projeto 4.1.1 Realizar reurnOes periodicas T x x x x inonitorado. do Cornit Diretivo do Projeto I 
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4.1.2 Contratar consultoria para 
assessorarnento na irnplernentação X X X X X X X X 

do Projeto 
4.1.3 Realizar 8 reuniöes de 
articu1aço corn paises 

x x x x x x x x 

4.2.1 Realizar ava1iaço de nieio x 
termo do Projeto  

Produto 4.2 Projeto avaliado. 4.2.2 Realizar avaliacAo final do x 
Projeto  
4.3.1 Elaborar resurno executivo e x 
folder sobre o Projeto  

Produto 4.3 Projeto 
divulgado. 4.3.2 Elaborar video sobre o Projeto  X 

4.3.3 Criar página web do projeto x 
no site da OTCA  

x x x x x x x 
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8. GERENCIAMENTO DO PROJETO 

gerenciamento do Projeto será realizado pelo Coordenador Nacional do Programa, em 
articulaçäo corn o Comité Diretor, previsto no Programa Executivo, sendo este constituldo por 02 
(dois) representantes do MRE (ABC e DASSO), urn representante da ANA e urn representante da 
OTCA, corn as seguintes atribuiçOes: 

Para gerenciarnento do Projeto, no nIvel técnico, a ANA designará urn Coordenador Nacional do 
Programa, que terá como atribuiçäo adicional realizar as articulaçOes necessárias corn a ABC/MRE 

eOTCA. 

A Secretaria Permanente da OTCA atuará corno instância responsável pela gestão administrativa 
e financeira do Projeto, além de atuar na coordenaçAo das articulaçöes corn os demais paIses 

amazônicoS. 

9. MONITORAMENTO E AVALIAcAO 

monitoramento e a avaliação do Projeto deverAo verificar a observância da rea1iza90 das açOes 
planejadas, o aprirnoramento das atividades em desenvolvirnento, a avaliaçäo dos resultados e a 

disseminação dos conhecirnentos adquiridos. 

As atividades de rnonitorarnento serão realizadas pela equipe do Projeto, deuinida pelas instituiçOes 

partIcipes (ANA, ABC e OTCA). 

Para a estratégia de avaliacão, propöe-se façam ao menos duas avaliaçOes ao longo do Projeto: uma 

de meio termo e uma final. 

(/1/ 	
Página 24 de 24 


